
BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE FÍSICA NO TRANSTORNO POR USO DE 

SUBSTÂNCIAS DENTRO DAS FORÇAS ARMADAS

O termo droga é definido pela Organização Mundial de Saúde (OMS)

(1981) como toda substância capaz de alterar o funcionamento natural

de um organismo, com mudanças fisiológicas e/ou comportamentais,

agindo especialmente no Sistema Nervoso Central (SNC). A atividade

física pode auxiliar de forma contundente no tratamento desse

transtorno, pois é uma ação que gera sensação de prazer, bem-estar

físico e mental
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Utilizou-se neste estudo a fase teórica, fase de campo (online) e fase

analítica, tratando-se a pesquisa bibliográfica no primeiro momento e

exploratória de abordagem qualitativa, no segundo momento, com

levantamento de campo, em maio de 2019, entre militares e civis

espalhados por diversos Estados do Brasil, no âmbito do Exército

Brasileiro, baseadas na revisão das teorias estudadas sobre a relevância

da atividade física, os possíveis problemas recorrentes, riscos, indícios

de transtorno por uso de substâncias psicoativas e a necessidade de

atendimento especializado. Tudo com base nos critérios para

diagnósticos do Transtorno por Uso de Substâncias, definidos no DSM-

V (2013), bem como nos critérios do instrumento “ASSIST” (Anexo 1)

e Análise de dados.

Sobre as respostas dos 211 participantes, entre Oficiais, Subtenentes,

Sargentos, Cabos, Soldados e Servidores Civis, que responderam a

pesquisa, obteve-se os seguintes resultados:

• 100% acreditam na contribuição da atividade física para a saúde

mental.

• 48,5% afirmara que já tiveram efeitos negativos na vida pessoal ou

profissional, pelo uso de bebida alcoólica ou outras drogas.

• 39,8% responderam que já utilizaram ou utilizam as drogas lícitas.

• 87,1% reconheceram que há o aumento da produção dos níveis de

endorfina, serotonina e testosterona decorrentes da atividade física.

• 98% responderam que se sentiram melhor e/ou muito melhor após o

término de um treinamento físico.

• 38% gostariam de receber atendimento especializado ou indicar

alguém para tal.

• 95% dos participantes o consideraram o assunto relevante.

• Com isso, ficou nítida a importância da atividade física para a saúde

mental, bem como a relevância de um programa de prevenção à

dependência química em todos os níveis.

O transtorno por uso de substâncias é uma das patologias psiquiátricas

mais frequentes da atualidade e representa um grave problema de saúde

pública. Por outro lado, a prática de atividade física, promove a saúde

física e mental por meio de estímulos de neurotransmissores, como a

dopamina, serotonina e endorfina, por exemplo. Assim, é possível

suprir os efeitos da abstinência, causado pelo transtorno por uso de

substâncias, bem como a fissura, que leva um adicto a fazer o que for

necessário para alcançar a sensação de prazer.

Em resumo, com os dados obtidos, ficou evidenciado que o transtorno

por uso de substâncias é recorrente tanto no meio civil quanto no meio

militar. Entretanto, apesar disso, muitas pessoas reconhecem a

importância da atividade física na prevenção, tratamento e manutenção

da saúde e consequentemente da qualidade de vida.
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